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Quebra do número de alunos abrandou nos
Entre 8 e 13 de Setembro regressaram as aulas nos concelhos das Caldas da Rainha e Óbidos para 6.619 crianças e jovens. Este ano o número de alunos 

nos dois concelhos sofreu um ligeiro decréscimo, na ordem de 1,5%, o que signifi ca um abrandamento da quebra do número de jovens em idade escolar. 

É que, há um ano, o número de alunos na região tinha diminuído 2,3%. O Colégio Rainha D. Leonor continua a ser o mais afectado com a diminuição de 

alunos, enquanto o Agrupamento de Escolas Raul Proença foi o que mais cresceu.

Há ainda a destacar o ensino profi ssional que, incluindo as escolas profi ssionais, ultrapassou o número de alunos que optam pelo ensino secundário 

regular.

Joel Ribeiro

jribeiro@gazetacaldas.com

No conjunto de todos os estabe-
lecimentos de ensino que têm 
a partir do 1º ciclo e cujos dados 
Gazeta das Caldas teve acesso, 
há apenas um aluno a menos 
em relação ao ano passado nos 
concelhos de Caldas e Óbidos. 
Porém, este dado não signifi ca 
que esteja estancada a quebra de 
natalidade que tem vindo a fazer 
decrescer o número de crianças e 
jovens nas escolas. Este ano jun-
támos a esta estatística o Centro 
Social e Paroquial das Caldas da 
Rainha, que disponibiliza ensino 
pré-escolar e do 1º ciclo, pelo que 
se descontarmos os 145 utentes 
deste estabelecimento, signifi -
ca que houve um decréscimo de 
1,5% na população em idade es-
colar nos concelhos das Caldas 
da Rainha e Óbidos. Mesmo as-
sim, um decréscimo menor que o 
verifi cado há um ano, que foi de 
2,3%.
Os números deste ano vol-
tam a não incluir o Colégio Frei 
Cristóvão que, pelo terceiro ano 
consecutivo, não disponibilizou 
os seus dados.
A instituição de ensino que mais 
alunos perdeu nos concelhos 
de Caldas e Óbidos foi o Colégio 
Rainha D. Leonor (CRDL), que 
este ano lectivo terá menos 36% 
de alunos que no anterior, e me-
nos 54,7% em relação a 2015/16. 
É sobretudo a partir do 2º ciclo 
que o Colégio perde mais estu-
dantes. No entanto, o Colégio su-
biu cerca de 34% na lotação dos 
cursos do ensino profi ssional, 
nos quais abriu mais uma turma.

No sentido inverso, o agrupa-
mento que inscreveu mais alu-
nos foi o Raul Proença, com 2700 
no total. É também o agrupa-
mento que mais cresceu:  5% em 
relação ao ano lectivo passado, 
por infl uência do aumento de 
inscrições no 2º ciclo (24%) e no 
3º ciclo (15%). Este agrupamento 
teve aumentos ligeiros no 1º ci-
clo e no secundário, mas perdeu 
19,4% de alunos no pré-escolar.
Nos agrupamentos Rafael 
Bordalo Pinheiro e D. João II o 
número de estudantes é idênti-
co ao do ano passado. O primei-
ro ganhou alunos no secundá-
rio, no profi ssional e no 3º ciclo, 
mas perdeu nos restantes, fi can-
do com mais 18 alunos que no 

ano lectivo passado. O segundo 
ganhou no 1º e no 3º ciclos e per-
deu no pré-escolar e no 2º ciclo, 
mas fi cou com o mesmo número 
de alunos que em 2016/17.
Em Óbidos, o número total de alu-
nos inscritos no Agrupamento 
Josefa de Óbidos decresceu 4,3%. 
Foi sobretudo no 3º ciclo e no 
pré-escolar que esta quebra se 
sentiu, embora este agrupamen-
to tenha ganho alunos no secun-
dário e no 1º ciclo.
Nas instituições privadas que 
têm ambas as valências de ensi-
no pré-escolar e 1º ciclo – além 
do CRDL –, a Infancoop cedeu o 
primeiro lugar entre as escolhas 
dos pais para o Centro Social e 
Paroquial das Caldas da Rainha, 

que tem no total 145 crianças. 
A Infancoop sofreu um decrés-
cimo no número de alunos (de 
169 para 131), o que se sentiu so-
bretudo na valência de jardim 
de infância, na qual mantém as 
quatro salas, mas com menos 22 
crianças.

ENSINO PROFISSIONAL 
SUPERA O SECUNDÁRIO

Os estabelecimentos que se de-
dicam por inteiro ao ensino pro-
fi ssional representam 8,5% do to-
tal de alunos inscritos nas Caldas 
e em Óbidos. A ETEO continua a 
ser a escola com mais alunos nos 
cursos profi ssionais, seguida da 
Escola de Hotelaria e Turismo, o 

Cencal e depois o Cenfi m.
Os 817 inscritos nestes qua-
tro estabelecimentos acrescidos 
aos inscritos nos agrupamentos 
de escolas elevam para mais de 
1.450 os alunos que optaram pelo 
ensino profi ssional, o que repre-
senta um aumento de 8,5% em 
relação ao último ano escolar.
Esta subida permitiu inverter os 
pratos da balança em relação aos 
alunos que optam entre o ensino 
secundário e o profi ssional. Se 
no ano escolar anterior o ensi-
no regular era o mais escolhido, 
numa proporção de 51,5% para 
48,5%, no ano que agora come-
çou o profi ssional foi o mais es-
colhido, com uma proporção de 
51,6% para 48,4%.

ESCOLAS ADAPTAM 
PROGRAMAS CURRICULARES

No Colégio Rainha D. Leonor 
passa a existir uma nova acade-
mia de Ciências Experimentais 
no ensino pré-escolar. No 1.º 
Ciclo, a Programação e Robótica 
passa a fazer parte do progra-
ma curricular, enquanto o inglês 
foi reforçado de uma hora para 
duas semanais. Às actividades 
extra curriculares que já exis-
tiam, juntou-se uma nova de jo-
gos tradicionais e populares.
As crianças do pré-escolar e do 
1º ciclo vão também ter aces-
so a um novo programa de 
Mindfulness (atenção plena), de-
senvolvido em parceria com a 
Clínica Children’s.
No 7.º ano, a novidade na ofer-
ta de escola é a disciplina de 
Tecnologias Empreendedoras, 
onde os alunos vão aprender a 

Os dois concelhos somam neste ano lectivo 6619 alunos

So
la

ng
e 

Fi
lip

e

(1
03

3)

PUB.



322 Setembro, 2017
Gazeta das Caldas

Educação, Formação e Tecnologias

s concelhos das Caldas e de Óbidos
Agrupamento E. D. João II

Turmas Alunos

Pré-escolar 16 295 Professores 175

1º Ciclo 35 695

2.º Ciclo 25 465

3º Ciclo 16 550

Total 92 2005

Agrupamento E. R. Bordalo Pinheiro
Turmas Alunos

Pré-escolar 10 140 Professores 187

1º Ciclo 19 308

2.º Ciclo 4 80

3º Ciclo 15 353

Secundário 23 465

Ensino  Profi ssional 24 470

Total 95 1816

Agrupamento E. Raul Proença
Turmas Alunos

Pré-escolar 13 220 Professores 230

1º Ciclo 32 660

2.º Ciclo 15 350

3º Ciclo 26 790

Secundário 28 680

Total 114 2700

Agrupamento E. Josefa D’Óbidos
Turmas Alunos

Pré-escolar 12 209 Professores 130

1º Ciclo 21 453

2.º Ciclo 11 226

3º Ciclo 13 281

Secundário 10 135

Ensino  Profi ssional 3 59

Total 70 1363

Colégio Rainha D. Leonor
Turmas Alunos

Pré-escolar 2 37 Professores 38

1º Ciclo 5 91

2.º Ciclo 4 86

3º Ciclo 6 141

Secundário 5 85

Ensino  Profi ssional 4 112

Total 26 552

Infancoop
Turmas Alunos

Pré-escolar 4 68 Professores 8

1º Ciclo 4 63

Total 8 131

Centro Social e Paroquial C. Rainha
Turmas Alunos

Pré-escolar 3 75 Professores 8

1º Ciclo 4 70

Total 7 145

Colégio O Brinquinho
Turmas Alunos

Pré-escolar 2 50 Professores 13

1º Ciclo 4 40

Total 6 90

ETEO
Turmas Alunos

Ensino  Profi ssional 15 339 Professores 54

Escolha de Hotelaria e Turismo do Oeste
Turmas Alunos

Ensino  Profi ssional 11 250 Professores 30

CENFIM
Turmas Alunos

Ensino  Profi ssional 6 110 Professores 20

CENCAL
Turmas Alunos

Ensino  Profi ssional 9 118 Professores 45

construir aplicações informáti-
cas e a editar vídeos, entre outras 
competências digitais.
No Centro Social e Paroquial das 
Caldas da Rainha foi lançado 
este ano o programa Pequenos 
Inventores, no qual é abrangi-
da a programação, a electrónica, 
a robótica, o design, ferramen-
tas de prototipagem rápida, ani-
mação, entre outras. Despertar a 
sua curiosidade pela criação e a 
procura do conhecimento, assim 
como criar neles a confi ança de 
que são capazes de criar e tornar 
a sua imaginação realidade, é o 
objectivo deste programa.
Os alunos desta instituição têm 
também acesso a um novo pro-
grama de meditação, intitula-
do Meditar a Brincar, no qual 
aprendem a usar a lógica de 
forma tranquila. Este progra-
ma será desenvolvido em am-
biente de aula e em actividade 
extra-curricular.
Na Infancoop, passam a fazer 
parte dos programas extra cur-
riculares o ensino do xadrez e o 
yoga.
Na ETEO, este ano foi reaberto o 
curso de Técnico de Termalismo, 
que tem como objectivo preparar 
profi ssionais para o processo te-
rapêutico termal nas suas diver-
sas aplicações – prevenção, cura e 
reabilitação, intervindo na ótica 
da promoção da saúde e do bem  
estar.
Esta escola profi ssional tem 
um novo curso de Técnico de 
Comunicação e Serviço Digital, 
que visa preparar profi ssionais 
para as áreas comerciais e de 
apoio ao cliente, em call center, 
ou em serviços digitais. E o curso 
dirigido às energias renováveis 
tem agora como nome Técnico 
Instalador de Sistemas Térmicos 
de Energias Renováveis.
Na Escola de Hotelaria e Turismo 
do Oeste o director Daniel Pinto 
disse à Gazeta das Caldas que o 
grande desafi o será tentar tra-
zer para as Caldas o programa 
Tourism Creative Factory de de-
senvolvimento ao empreendedo-
rismo. 

Turmas Alunos

Jardins 62 1094

1º Ciclo 124 2380

2º e 3º Ciclos 135 3322

Secundário 66 1365

Profi ssional 72 1458

Totais 459 9619

Professores 938

(1036)
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Manuais escolares são gratuitos no 1º ciclo, 
mas há pais que preferem comprá-los
Pelo segundo ano lectivo o governo promove o programa de gratuitidade e reutilização de livros escolares, que este ano foi alargado a todos os quatro 

anos do 1º ciclo do ensino básico. Apesar do programa abranger todos os alunos do ensino público, há pais que continuam a preferir comprar os livros.

Joel Ribeiro

jribeiro@gazetacaldas.com

Ao todo, o programa abrange 
este ano cerca de 1,5 milhões de 
manuais escolares a ser distri-
buídos a cerca de 400 mil alu-
nos, que comportam aos cofres 
do Estado cerca de 12 milhões de 
euros.
A medida gera à partida uma 
poupança às famílias, embora 
no primeiro ciclo o peso dos ma-
nuais escolares no orçamento 
destas seja ainda reduzido, em 
comparação com os níveis de en-
sino mais avançados. Por exem-
plo, para os alunos do primeiro 
ano os manuais têm um custo 
que ronda os 25 euros, que au-
menta de forma gradual até cer-
ca de 45 euros no quarto ano. 
Estes valores não têm em conta 
a disciplina de Educação Moral 
e Religiosa, que não tem carácter 
obrigatório.
De fora do programa de gratuiti-
dade fi cam os cadernos de acti-
vidades, que têm um valor idên-
tico ao dos manuais escolares e 
que embora não sejam obrigató-
rios, a sua aquisição é altamente 
aconselhável.
No entanto, há pais que prefe-
rem comprar os manuais escola-
res, embora numa percentagem 
relativamente baixa. As razões 
para que tal esteja a acontecer 

são de vária ordem. Por um lado, 
há o cariz emocional: a entra-
da para a escola representa um 
passo importante no crescimen-
to dos petizes e  guardar os ma-
nuais escolares assume um sig-
nifi cado idêntico ao de fi car com 
outro tipo de objectos que con-
tam a história da evolução pes-
soal de cada um.
O programa obriga a que os li-

vros (que estejam em bom es-
tado) sejam devolvidos no fi nal 
do ano lectivo. A possibilidade 
de guardar os livros existe, mas 
obriga ao seu pagamento no fi nal 
do ano lectivo.
Mas também há quem opte por 
adquirir os manuais por razões 
mais práticas. É que mesmo que 
os pais não queiram guardar os 
livros, poderão ter que os pagar 

no fi nal do ano lectivo caso estes 
não estejam em condições de ser 
reutilizados. E os manuais que 
integram actualmente a oferta 
das editoras não têm em linha 
de conta o carácter de reutiliza-
ção do programa. Estes incluem 
vários espaços em que os alunos 
são chamados a escrever no pró-
prio livro e, tratando-se de crian-
ças que estão ainda a aprender 

a fazê-lo, apagar tudo torna-se 
uma missão difícil. Além disso, os 
manuais escolares contêm ainda 
exercícios com autocolantes, que 
não são reutilizáveis.
De resto, a parte do programa 
que prevê a reutilização dos li-
vros fi cou neste segundo ano em 
stand-by, ou seja, todos os alunos 
que iniciam este ano o 1º ano do 
primeiro ciclo receberam livros 
novos, mesmo nos casos em que 
o manual escolhido pelas escolas 
é igual ao do ano passado, uma 
vez que não era possível reuti-
lizar esses livros pelas razões 
apontadas atrás.
Citada pelo jornal Público em 
Maio deste ano, a secretária de 
Estado da Educação, Alexandra 
Leitão, disse que o governo já 
aprovou um despacho no sentido 
de resolver esta questão, mas que 
isso só terá efeito à medida que o 
ciclo de vida dos manuais actuais 
for terminando.
Em relação às regras que defi nem 
se o livro está ou não em bom es-
tado, Alexandra Leitão expli-
cou que o nível de exigência será 
maior com os alunos do tercei-
ro e quartos anos do que com os 
do primeiro e segundo, tendo em 
conta que o nível exigível de cui-
dado e responsabilidade também 
é diferente para uma criança de 
oito ou nove anos em relação a 
uma de seis ou sete. 

O programa do governo prevê a reutilização dos livros, o que neste momento não é possível devido à forma 
como estes foram concebidos

Portugueses compram o material escolar 
cada vez mais tarde
Joel Ribeiro

jribeiro@gazetacaldas.com

Deixar tarefas para os últimos 
dias é um hábito entre os portu-
gueses e em relação às compras 
do material escolar não é dife-
rente. Segundo um estudo publi-
cado pelo Observador Cetelem, 
mais de metade das famílias dei-
xa para as últimas semanas as 
compras de material escolar.
Segundo o estudo, 58% das famí-
lias só adquire o material escolar 
com o aproximar do início das 
aulas. A maior parte das famílias 
(41%) faz as compras de material 
escolar a apenas duas semanas 
do arranque das aulas, sendo que 
17% só adquire o material já com 
o ano lectivo em andamento, 

percentagem igual à das famílias 
que guardam as compras para 
uma semana antes do primeiro 
dia de escola e também das que 
efectuam as compras com mais 
de dois meses de antecedência.
Há um dado neste inquérito que 
permite perceber esta tendência: 
59% das famílias opta por com-
prar todo o material, incluindo 
livros, ao mesmo tempo, contra 
os 54% registados no ano passa-
do. Isto implica que haja um co-
nhecimento da colocação, prin-
cipalmente no caso dos alunos 
que têm mudança de ciclo.
Outro aspecto que também aju-
da a perceber esta tendência é 
que existe algum material que é 
requisitado pelos professores e 
que só é conhecido no dia do re-

gresso às aulas, ou nos primeiros 
dias.
Quando é o próprio inquirido 
que estuda, este prefere efetuar 
as suas compras já no decorrer 
do ano escolar, 49%, contra 16% 
que compram duas semanas an-
tes e 19% na semana do início de 
aulas.
Pedro Camarinha, diretor de 
Distribuição do Cetelem, acredi-
ta que a tendência das famílias 
adquirirem o material escolar 
mais tarde está também relacio-
nada com o fi nal das férias e o 
início escolar se estarem a apro-
ximar, pelo que “algumas famí-
lias só conseguem fazer as suas 
compras nos últimos dias”.
O estudo foi realizado com uma 
amostra de 600 indivíduos  resi-

dentes em Portugal Continental 
de ambos os géneros, com idades 

entre os 18 e os 65 anos, com um 
intervalo de confi ança de 95%. 

Quase 60% das famílias compra o material escolar duas semanas antes 
das aulas ou já após o início das mesmas
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A cidade de todos os desportos oferece 
actividade física para todos os gostos

Com o fi m das férias e o regresso às aulas 
surge também a necessidade de reatar, ou 
iniciar, as actividades para os mais jovens. 
A actividade física é uma boa solução para 
manter os jovens activos e ocupados de-
pois da escola, e os seus benefícios são mui-
to variados.
A prática de desporto, ou outras activida-
des físicas não directamente ligadas a mo-
dalidades desportivas, têm muitos bene-
fícios para as crianças e para os jovens. A 
razão mais directa para que os pais colo-
quem os seus fi lhos a fazer desporto é que 

contribui para um corpo saudável, além de 
promover o próprio desenvolvimento fí-
sico, ao mesmo tempo que se combate um 
dos maiores fl agelos do século - a obesida-
de infantil e os estilos de vida sedentários.
A prática de actividade física também 
estimula o funcionamento do cérebro, pelo 
que se torna um bom aliado da escola. A 
prática de desportos estimulam a curiosi-
dade infantil e contribui para que as cri-
anças desenvolvam a sua capacidade de ra-
ciocínio para contornar os obstáculos que 
precisam de ultrapassar. Outro benefício 

do desporto neste campo é que a activida-
de física melhora o défi ce de atenção nas 
crianças, que está muitas vezes associado a 
energia acumulada que se torna necessário 
gastar. 
O desporto pode desempenhar também 
um papel importante na socialização das 
crianças e na sua formação pessoal e cívi-
ca, uma vez que cada desporto tem as suas 
regras próprias que os jovens atletas são in-
centivados a conhecer e a seguir.
Nas Caldas da Rainha e nas localidades cir-
cundantes a oferta desportiva é bastante 

extensa. Se o futebol (e a sua variante de 
pavilhão, o futsal) continua a ser a moda-
lidade que mais atrai, sobretudo os rapa-
zes, a variedade de oferta garante que há 
opções para praticamente todos os gostos. 
Esta variedade é também benéfi ca, uma 
vez que permite aos jovens experimenta-
rem diversas áreas para perceberem as que 
mais gostam.
Gazeta das Caldas publica abaixo uma lis-
ta de modalidades e de instituições que as 
promovem, consciente que poderão faltar 
aqui ainda algumas opções.  J.R.

Andebol
Escola de Andebol do Nadadouro

Artes Marciais
Academia de Artes Marciais de Caldas da Rainha
Escola de Kempo Chinês e Kung Fu de Caldas da 
Rainha
Escola de karaté-do Goju-Ryu
Clube Karate Shotokan de Caldas da Rainha

Atletismo
Arneirense
Clube Atletismo de Óbidos
Clube Atletismo Atouguia da Baleia

Badminton
MVD
Areco

Basquetebol
SIR Os Pimpões

Ciclismo
EcoSprint Escola de Ciclismo do Oeste
Roodinhas
Bombarralense

Danças
SIR Os Pimpões
Clube de Ginástica dos Bombeiros (Caldas da Rainha)
Gecely Ballet
HC Turquel

Equitação
CEIA
Associação Equestre Os Amigos do Pintas
Associação Hípica Cavalo D’Óbidos
Associação Amigos do Desporto Equestre

Futebol
Caldas SC
Escola Académica de Futebol
Areco
GD Peso
ACR Nadadouro
GDC A-dos-Francos
AE Óbidos
SCR Gaeirense
A Beneditense CD
SU Alfeizerense

Futsal
Casa do Benfi ca nas Caldas da Rainha
AD Alvorninha
AR Catarinense
ACR Nadadouro
UA Olho Marinho
SCR Gaeirense
CR Casal Velho
NDA Vidais Futsal

Ginástica
Acrotramp CC
Clube de Ginástica dos Bombeiros (Caldas da Rainha)

Natação e actividades aquáticas
SIR Pimpões
NADAR 
Clube de Natação dos Bombeiros (Caldas da Rainha)
Piscinas de Óbidos

Patinagem
Casa do Benfi ca nas Caldas da Rainha
Pimpões
ARCACEN Capeleira e Navalha
Hóquei Clube de Turquel

Pentatlo Moderno
Empenho & Carisma

Rugby
Caldas Rugby Clube

Stand Up Paddle
Associação de Stand Up Paddle Portugal

Surf
Escola de Surf da Surfoz

Ténis
Clube de Ténis das Caldas da Rainha
Academia de Ténis do Bom Sucesso

Ténis de Mesa
Sporting Clube das Caldas

Tiro com Arco
Arco Clube das Caldas
Paradense

Voleibol
Sporting Clube das Caldas

Xadrez
Arneirense/ Associação Peão Cavalgante
Academia de Xadrez da Benedita 

Ginástica, badminton e patinagem artística são exemplos de uma oferta desportiva que é muito abrangente na região O futebol é, sem surpresas, a modalidade com mais 
oferta e mais procura 
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Espinafres & Desporto – Ciência Viva 
para fomentar a saúde na Benedita
A exposição Espinafres & Desporto, da rede nacional Ciência Viva e do Experimentarium (Copenhaga - Dinamarca), marcou a abertura de um novo 

centro de exposições, com 1000 m2, no Centro Cultural Gonçalves Sapinho (Benedita). Trata-se de uma mostra interactiva que pretende valorizar e 

fomentar a adopção de comportamentos saudáveis ao nível da alimentação e actividade física. Foi inaugurada a 18 de Setembro e pode ser visitada até 15 

de Junho de 2018.

Isaque Vicente

ivicente@gazetacaldas.com

Para combater o tempo que ac-
tualmente é gasto pelos cidadãos 
sentados à frente de uma televi-
são, foram colocadas três bicicletas 
em frente a um televisor.
É o pedalar das bicicletas que per-
mite que a imagem apareça no 
ecrã. Acontece que, para estimu-
lar as pedaladas, cada bicicleta faz 
“força” por um canal e no ecrã só 
aparece o de quem pedalar mais.
Mas este é apenas um dos 21 
módulos da mostra Espinafres 
& Desporto que foi inaugurada 
na manhã de segunda-feira, 18 
de Setembro na nova galeria de 
exposições do Centro Cultural 
Gonçalves Sapinho, na Benedita.
Espinafres & Desporto é uma ex-
posição para todas as idades. Está 
dividida em três zonas. Na pri-
meira tenta-se dar a perceber o 
que acontece ao corpo humano 
quando faz exercício. Na segunda 
testam-se os hábitos alimentares e 
na terceira testa-se a saúde. Nesta 
última é dada uma folha da mos-
tra a cada participante (chamada 
de Cartão de Saúde) que deve ser 

preenchida com as respostas con-
seguidas em cada módulo (força 
e rapidez, índice de massa corpo-
ral, tensão arterial, entre outras).
Saltar à corda a saber qual o con-
sumo energético de cada salto, jo-
gar à macaca, ou a outros jogos que 
desenvolvem os refl exos e testam 
os refl exos e o equilíbrio são algu-
mas das actividades que ali podem 
ser feitas até 15 de Junho de 2018, 
data em que fecha a exposição.
Na inauguração da mostra, Nuno 
Sardinha, responsável pelo 
Externato Cooperativo da Benedita, 
recordou os projectos do Instituto 
de N. Sra. da Encarnação e disse 

que criaram “uma nova centra-
lidade para a Benedita e todo o 
Sul do concelho de Alcobaça” .
Nuno Sardinha divulgou ainda 
que estão a desenvolver um pro-
jecto de cooperação com uma ins-
tituição semelhante em Angola 
- o colégio Sacriberto - e afirmou 
que, se já eram “a casa da edu-
cação”, a partir de agora querem 
ser reconhecidos como “casa da 
educação pela ciência”.
Já Rosália Vargas, presidente do 
Pavilhão do Conhecimento em 
Lisboa (no Parque das Nações), 
esclareceu que durante o ano em 
que esteve patente naquele espaço, 

a exposição recebeu mais de 191 
mil visitas. Convidou os alunos a 
participar e a serem monitores 
da mostra, bem como a dá-la a 
conhecer aos familiares. E aler-
tou para o facto de as crianças e 
adolescentes portugueses serem 
os quintos mais obesos da União 
Europeia.
Por sua vez, Paulo Inácio, presi-
dente da Câmara de Alcobaça, 
disse que a ciência não é um bi-
cho papão e evocou o exemplo 
do alcobacense Joaquim Vieira 
da Natividade que plantou 80 
espécies de sobreiros de vários 
pontos do mundo na Mata do 

Vimeiro e que criou um banco 
genético de fruta. Mas chamou a 
atenção para projectos de inves-
tigação científica mais recentes, 
como as microalgas alimentadas 
pelo dióxido de carbono de uma 
cimenteira da Secil em Pataias, ou 
o pão de algas com limo da baía 
de São Martinho do Porto do IPL. 
A Oeste Sustentável – Agência de 
Ambiente é parceira desta inicia-
tiva e deve dá-la a conhecer a 250 
escolas. Na apresentação, Rogério 
Ivan, dessa agência, divulgou que 
“no próximo mês arranca a segun-
da edição do concurso Ventos de 
Poupança”. 

Um dos jogos permite fazer abdominais de forma divertida É possível calcular no momento a força e massa corporal dos visitantes

Professores aprendem a programar 
robots no Parque Tecnológico de Óbidos
Professores da Polónia, Itália, 
Turquia e Portugal estiveram em 
formação entre 8 e 15 de Setembro 
no Parque Tecnológico de Óbidos 
(PTO), com vista a desenvolver solu-
ções tecnológicas e estudar a relação 
entre humanos e robots. Trata-se 
do projecto educativo RoboIP que 
inclui a participação na criação de 
soluções tecnológicas, a partilha de 
experiências e projetos desenvolvi-
dos na área da robótica e que culmi-
nará no Festival de Robótica 2019, 
que decorrerá em Óbidos.
Leccionada por docentes da Escola 
de Robótica de Génova – que trou-
xeram um robot – esta formação 
avançada é única no país e permi-
tiu aos professores portugueses te-
rem acesso a ferramentas que lhes 
permite melhorar os conhecimen-
tos na área das novas tecnologias. 
Do ponto de vista educacional, 
esta iniciativa “é uma experiên-
cia muito rica”, refere Emanuele 
Micheli, professor e vice-presidente 

da Escola de Robótica de Génova. O 
docente italiano, citado numa nota 
de imprensa do PTO, diz que já é 
possível os humanos interagirem 
com robots. No entanto, adverte, é 
preciso saber interagir e daí a im-
portância destas formações.
Luís Franco, professor de Linguagem 
de Programação nos cursos de 

Programação do Ensino Secundário 
do Agrupamento de Escolas Josefa 
D’Óbidos, e um dos formandos deste 
módulo, salienta que para os alu-
nos esta “é uma forma de apren-
der sem darem por isso”.
Os docentes têm a vantagem de 
poderem contactar com profi ssio-
nais e escolas de outros países para 

trocar experiências. 
 O RoboIP - Robotic Over Internet 
Protocol tem como parceiros a 
OBITEC - Associação Óbidos Ciência 
e Tecnologia/Parque Tecnológico 
de Óbidos (por Portugal), a Escola 
Secundária/Profi ssional de Slaski e a 
Empresa Answer2u Marcin Mazur 
(Polónia), duas escolas técnicas e pro-

fi ssionais/secundárias de Kayseri 
(Turquia), a Escola Secundária/
Profi ssional de Génova e a Escola 
de Robótica de Génova - Centro de 
Educação e Formação (Itália). Em 
Outubro os coordenadores de cada 
organização parceira regressam a 
Óbidos para fazer ponto de situa-
ção do projecto.  F.F.

A formação dos docentes terminou com uma visita ao Parque Tecnológico de Óbidos O robot utilizado na formação veio da Escola 
de Robótica de Génova, em Itália
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ACADEMIA MÉTODO
Explicações do 1º ao 12º ano

Aulas Individuais, Professores qualifi cados.
Qualidade e sucesso num só projeto!

Inscrição e Seguro GRATUITOS!
Tel. 262381082 e 916800102

Rua D. João II nº53–A Caldas da Rainha (1234) (1034)

O Wall Street English das Caldas da Rainha 
está situado no Largo do Município e é 
desde o dia 3 de Julho representado pelo 
Grupo CIL, empresa com autorização de 
Funcionamento do Ministério da Educação 
e Certifi cação da DGERT com 17 anos de 
experiência na área da educação e que 
também representa as escolas de Leiria 
e Coimbra. As instalações das Caldas fo-
ram completamente renovadas e a grande 
aposta é prestar aos  atuais 240 alunos um 
serviço premium, ministrando cursos per-
sonalizado s às necessidades de cada alu-
no e cursos de preparação para os Exames 
Cambridge.
O modelo de ensino Wall Street English 
disponibiliza ferramentas exclusivas des-
tinadas a uma experiência diferenciada 

e uma aprendizagem de Inglês extrema-
mente efi caz, tendo os alunos ao seu dis-
por uma app para que também possam es-
tudar fora da escola, através de tablets e 
smarthphones.
Focado na efi cácia pedagógica, este méto-
do é fl exível e personalizado, criando um 
maior envolvimento do aluno, sempre com 
resultados garantidos. Disponibiliza tam-
bém, lições interativas em formato de ví-
deo, personagens contemporâneas e um 
enredo para manter o aluno entretido e 
motivado.
Estão abertas as inscrições durante todo 
ano, mas durante o mês de Setembro ofe-
recem 15 dias grátis para quem quiser ex-
perimentar. Abertos de 2ª a 6ª das 10h00 às 
21h00 e aos sábados das 10h00 às 14h00.

Wall Street English das Caldas da Rainha
PUB.

(1040)

7,50€anual
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Os melhores alunos são també
Organização, dedicação e um estudo contínuo. Junta-se a aptidão 

Eles têm médias próximas dos 20 valores e foram os melhores alunos do 12º ano
Mas acrescentam que também fazem desporto e saem com os amigos, realçando 

aos bons 
Eles são Patrícia Cunha, João Tomás Realinho e Z

Maria Beatriz Raposo

mbraposo@gazetacaldas.com

D
urante três anos, 
Patrícia Cunha foi 
a melhor aluna na 
Escola Secundária 
Rafael Bordalo 

Pinheiro. Terminou o últi-
mo ano do curso de Ciências e 
Tecnologias com a média de 19,2. 
“A sensação de sermos os melho-
res é muito boa. Não falo ape-
nas da nossa fotografi a estar afi -
xada na parede da escola, mas 
também do orgulho que vemos 
na cara dos professores no dia 
da cerimónia porque eles sen-
tem que as nossas conquistas 
também lhes pertencem”, diz a 
aluna.
Patrícia Cunha sempre teve cla-
ro que a área das engenharias era 
a que mais gostava. Acabaria por 
escolher Bioengenharia, mas já 
lá vamos. “Sabia que as médias 
de entrada eram altas, por isso 
desde o 10º ano trabalhei ao má-
ximo para conseguir entrar no 
curso logo à primeira”, explica, 
admitindo que ao longo dos três 
anos sentiu bastante pressão. 
Não só porque não queria passar 
pela desilusão de falhar os seus 
objectivos, mas também porque 
sentia que tinha grandes expec-
tativas sobre ela. Dos pais, dos 
amigos e dos professores.
Não existe apenas uma receita 
para o sucesso, mas há alguns in-
gredientes que são obrigatórios. 
“É preciso gostar das matérias, 
organização, dedicação e ter as 
metas bem defi nidas”, afi rma 
Patrícia, acrescentando que co-
nhece muitos alunos que têm to-
das as capacidades para serem os 
melhores mas aos quais faltam 
objetivos. Não sabem em que 
curso querem ingressar na fa-
culdade, por isso não sabem tam-
bém para que médias de entra-
da estão a trabalhar ao longo do 
secundário.
Patrícia Cunha sempre teve tem-
po para tudo e dos pais a liberda-
de para escolher fi car em casa a 
estudar ou sair com os amigos. 
“Eles respeitam e confi am nas 
minhas decisões, sabem que te-
nho as prioridades bem estabe-
lecidas”, conta a jovem, que sem-

pre conseguiu conciliar a escola 
com os amigos e com o grupo de 
dança SuperFlash. “Nunca fal-
tei aos ensaios ou actuações por 
causa dos testes”, acrescenta.
Patrícia também nunca foi da-
quelas alunas que estudava até 
às tantas da manhã. Nem daque-
las que deixava acumular o es-
tudo para as vésperas dos testes. 
Para os exames nacionais, a estu-
dante elaborou até um plano de 
estudo – das 9h00 às 12h00 e das 
14h00 às 19h00, com uma pau-
sa às 17h00 para lanchar. Na sua 
opinião, o estudo torna-se mais 
efi caz se for encarado como uma 
rotina. 
Quando os professores pediam 
para fazer um trabalho de grupo, 
Patrícia Cunha optava por jun-
tar-se com colegas com mais di-
fi culdades. “Gosto de puxar por 
eles, incentivá-los a serem me-
lhores. Mas nunca fui pessoa de 
aceitar fazer o trabalho dos ou-
tros, acho que um grupo tem 
que trabalhar por igual”, afi rma.
Após receber a notícia que fi ca-
ra colocada no Porto, no curso de 
Bioengenharia, Patrícia sentiu 
alegria e alívio. Depois veio o re-
ceio de ir viver sozinha pela pri-
meira vez e logo a 230 quilóme-
tros de casa. “Agora já só estou 
entusiasmada, porque fui mui-
to bem recebida pelos meus co-
legas que me fi zeram logo sentir 
em casa”, conta, acrescentan-
do que tem a certeza que a ex-
periência da faculdade a tor-
nará numa pessoa mais forte e 
independente.

 “É IMPORTANTE TER 
OUTRAS ACTIVIDADES”

Até ao 9º ano, Zahra Cassamo 
frequentou o ensino articulado 
de dança. Tinha 15 horas sema-
nais de dança, por isso só che-
gava a casa à noite e só conse-
guia pegar nos livros a partir das 
21h00. Isto na melhor das hipó-
teses, nos dias em que não tinha 
treinos de ténis também. 
Desde cedo que a aluna do 
Colégio Rainha D. Leonor se ha-
bitou a gerir muito bem o pouco 
tempo que lhe sobrava para estu-
dar. “Por isso quando entrei para 
o secundário, e deixei a dança, 

senti que tinha imenso tempo li-
vre”, conta a jovem, acrescentan-
do que – embora continuasse no 
ténis – nos primeiros tempos até 
passava muitas tardes no conví-
vio com os amigos ou a ver séries. 
“Depressa me apercebi que em-
bora tivesse mais tempo, tam-

bém tinha mais matéria para es-
tudar, por isso voltei a impor-me 
regras”, explica.
Para Zahra é fundamental con-
seguir conjugar a escola com ou-
tras actividades e é precisamente 
o facto do aluno não se concen-
trar apenas nos estudos que o faz 

obter bons resultados. “Seja com 
o desporto ou com outro tipo de 
ocupação, é importante desligar-
mo-nos das aulas, ocupar a cabe-
ça com outras coisas, descompri-
mir do stress da escola”, defende. 
Com uma média fi nal de 19,7 
no 12º ano do curso de Ciências 

Patrícia Cunha entrou no curso de Bioengenharia no Porto

Zahra Cassamo foi para Londres estudar Gestão e Economia
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ém desportistas e bons amigos
e a facilidade em aprender e chega-se à receita dos melhores alunos. 
o nas escolas das Caldas. Perguntamos-lhes se estudam muito, eles dizem que sim. 
que o facto de manterem uma vida activa fora dos livros é essencial para chegarem 
resultados.

Zahra Cassamo e entraram agora para a faculdade.

Socioeconómicas, Zahra 
Cassamo acredita que o sucesso 
pode começar a ser construído 
logo dentro da sala de aula. Se os 
alunos se aplicarem e estiveram 
atentos durantes as aulas, menos 
pontos da matéria têm que estu-
dar em casa. 

“No meu caso facilitava-me 
muito o trabalho, porque depois 
só precisava de reler alguns tó-
picos para consolidar conheci-
mentos”, diz a jovem, que se pre-
parava para os testes através da 
elaboração de resumos e poste-
rior leitura em voz alta. À excep-

ção de Matemática, disciplina em 
que pegava no lápis e na borra-
cha para praticar exercícios. 
Não só em casa, como na pró-
pria escola, Zahra defende que 
um bom ambiente é peça cha-
ve para se tirarem boas notas. 
“Sempre senti apoio dos profes-

sores e que podia contactá-los 
mesmo fora das aulas para escla-
recer qualquer dúvida”, realça a 
aluna, que está agora de partida 
para Londres. 
Zahara Cassamo escolheu pros-
seguir os estudos em Economia 
e Gestão noutro país, não porque 
Portugal não oferece um ensino 
de qualidade mas porque acredi-
ta que lá fora é capaz de encon-
trar melhores oportunidades de 
trabalho. “Desde pequena que 
tenho este sonho, poder estudar 
lá fora, também para ter con-
tacto com diferentes culturas, 
porque acho que isso enrique-
ce muito a nossa experiência”, 
acrescenta.

“PAIS SÃO ESSENCIAIS 
PARA A ESTABILIDADE”

João Tomás Realinho já tinha 
sido o melhor aluno da Escola 
Secundária Raul Proença no 
9º ano. Voltou a sê-lo no 12º 
ano, após terminar o curso de 
Ciências e Tecnologias. “Não é 
que trabalhe com esse objectivo, 
mas acho que à medida que va-
mos crescendo cada vez mais da-
mos importância a este tipo de 
reconhecimento, como se o nos-
so percurso deixasse uma mar-
ca”, afi rma o estudante, que ter-
minou o ano com uma média de 
18,75.
Do 9º ano para o ensino secundá-
rio, João Tomás notou maior di-
fi culdade nas matérias e um au-
mento do trabalho que passou a 
ter em casa. “Se no 3º ciclo ain-
da é possível estudar nas véspe-
ras dos testes nalgumas discipli-
nas, a partir do 10º ano temos 
que fazer um estudo contínuo se 
queremos ter bons resultados”, 
defende, acrescentando que é 
importante que os alunos criem 
métodos de estudo logo no ensi-
no básico.
A entrada no secundário pode 
mesmo ser um pouco assusta-
dora porque todos os resultados 
passam a contar para uma mé-
dia que determinará o futuro do 
aluno. “Há um abrir de olhos, to-
mamos consciência que a partir 
de agora é a sério”, afi rma João 
Tomás, que sempre conciliou a 
escola, as saídas com os amigos e 

o desporto. Recentemente prati-
cava vólei.
“Nunca quis abdicar disso, até 
porque acho que o desporto 
sempre me ajudou a superar os 
momentos maus dentro da sala 
de aula, quando recebia notas 
menos positivas”, diz o jovem. 
Houve um dia em que João re-
cebeu 16 valores a Matemática 
– nota que estava abaixo do que 
costumava alcançar – e se lem-
brou das palavras do seu profes-
sor de vólei. “Ele tinha-me dito 
que se conseguimos fazer as coi-
sas bem feitas uma vez, então 
somos capazes sempre. Eu agar-
rei-me a isso e no teste seguinte 
tive 19,9”, recorda.
João Tomás também acredita 
que é mais fácil ser-se bom alu-
no quando o ambiente familiar 
é estável e os pais se preocupam 
com o desempenho escolar dos 
seus fi lhos. “Nesse aspecto, acho 
que tive muita sorte porque 
os meus pais sempre me apoia-
ram. Talvez por serem professo-
res, sinto que me transmitiram o 
que era preciso para ser um bom 
aluno”, acrescenta.
Medicina nem sempre foi a pri-
meira opção ao longo dos três 
anos do secundário. João anda-
va confuso, mas acabou por es-
colher este curso não só pelo seu 
prestígio, mas também porque se 
identifi ca com a interacção que 
os médicos têm com os pacien-
tes. “Gosto da ideia de saber que 
vou contribuir para a ajudar as 
pessoas”, explica, acrescentan-
do que já conheceu os colegas 
da Faculdade de Medicina da 
Universidade de Lisboa. 
“Já fui um bocadinho assusta-
do com a extensão do plano de 
Anatomia ou Bioquímica, mas 
prefi ro viver um dia de cada 
vez. Sei que amanhã tenho um 
jantar e quinta-feira vou à dis-
coteca, as aulas depois só come-
çam para a semana”, brinca João 
Tomás, que também acredita que 
a experiência de viver sozinho 
pela primeira vez irá revelar-se 
uma boa surpresa. 
Até agora o jovem tem-se dedica-
do à “cozinha de sobrevivência” 
e acha que não falta muito até se 
tornar num verdadeiro “homem 
a dias”. 

Tomás Realinho entrou no curso de Medicina em Lisboa
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Telemóvel: de inimigo 
a aliado dos professores
As escolas têm estipulado no seu regulamento interno que os telemóveis não podem 

ser utilizados dentro da sala de aula. Mas a dependência dos jovens aos smartphones 

leva a que os professores tenham que adoptar estratégias para que estes não mandem 

mensagens, joguem, ou espreitem as redes sociais durante as aulas. 

Mas como? Se nos primeiros tempos muitos optavam pela proibição total dos telemóveis, 

acabando por “confi scar” os aparelhos aos alunos desobedientes, cada vez há mais docentes 

que fazem do telemóvel uma ferramenta de trabalho. O efeito é surpreendente: quando 

os alunos usam o telemóvel de forma autorizada na sala de aula, fi cam menos tentados a 

usarem-no às escondidas e para outros fi ns.

Maria Beatriz Raposo

mbraposo@gazetacaldas.com

De nada servem as comparações com 
o passado. “A presença das novas 
tecnologias na sala de aula é uma 
realidade incontornável e que não 
vai andar para trás, pelo contrá-
rio, é cada vez mais uma constan-
te”, diz Catarina Silva, professora 
de Filosofi a há 40 anos. Que acres-
centa: os telemóveis já fazem parte 
da cultura das novas gerações que 
não imaginam sequer um mundo 
sem os smartphones.  
À medida que os telemóveis foram 
evoluindo, cresceram os riscos e as 
oportunidades. Se de início apenas 
eram usados como meio de con-
tacto (fazer chamadas ou enviar 
mensagens), hoje é um mundo de 
possibilidades. Há aplicações para 
tudo e mais alguma coisa, surgiram 
as redes sociais e as ferramentas 
internas multiplicam-se do alar-
me, à agenda, da câmara fotográ-
fi ca à calculadora. Com a chegada 
da internet passou a ser possível 
pesquisar no telemóvel, receber e 
enviar a e-mails e fazer downloads 
de conteúdos. 
“Tudo isto acarreta prós e contras 
dentro da sala de aula”, afi rma 
Catarina Silva, que prefere come-
çar pelas potencialidades do tele-
móvel. Fácil de transportar, às vezes 
é mais prático para um professor 
recorrer aos smartphones dos alu-
nos do que requisitar uma sala de 
computadores para que estes façam 
um trabalho de pesquisa. 
“Trata-se de olhar para o telemó-
vel como algo útil e educativo e 
não apenas proibitivo”, refere a 
docente, acrescentando que tem 
cada vez mais colegas receptivos 
à ideia de fazerem dos telemóveis 
um aliado em vez de um inimigo. 
É o caso de Conceição Vidigal, 
professora de Físico-Química, que 
faz questão de incluir o telemóvel 
na lista de materiais necessários 
para o ano lectivo. “Há alunos que 
fi cam muito surpreendidos, mas 
eu explico-lhes que pretendo que 
usem o telemóvel como ferramen-
ta de trabalho: para cronometrar 
tempos, tirar fotografi as, ou fi l-
mar experiências, por exemplo”, 

explica Conceição Vidigal, realçan-
do que, no caso da sua disciplina, 
há situações experimentais em que 
é muito difícil anotar aquilo que 
se observa porque as mudanças 
ocorrem em segundos. “É prefe-
rível que os alunos fi lmem a ex-
periência e que depois a analisem 
com mais detalhe para elaborarem 
os relatórios”, defende.
Quando as matérias são muito abs-
tractas - pensemos na aprendizagem 
dos átomos ou do Sistema Solar – o 
uso das novas tecnologias também 
pode ser uma mais valia. Vídeos, 
representações gráfi cas e progra-
mas de simulação são algumas das 
ferramentas que ajudam os alunos 
a visualizar esses conteúdos menos 
próximos da realidade perceptível. 

TECNOLOGIAS NÃO 
SUBSTITUEM O PROFESSOR

No entanto, desengane-se quem 
achar que as novas tecnologias 
substituem a fi gura do profes-
sor. “Continuamos a ser necessá-
rios para orientar os alunos, caso 
contrário estes facilmente se dis-
persam e concentram-se noutros 
detalhes, como o aspecto gráfi co”, 
explica Conceição Vidigal, que tam-
bém costuma usar aplicações de lei-
tura de códigos QR (tipo códigos de 
barras) para incentivar os alunos a 
descobrirem qual é o trabalho de 
casa da sua disciplina. “Até pare-
ce que depois o fazem com outro 
ânimo”, refere.
Carla Jesus, professora de 
Informática há 13 anos, ouve fre-
quentemente colegas de outras 
disciplinas dizerem-lhe que, no 
seu caso, é fácil utilizar as novas 
tecnologias porque dá aulas em 
salas equipadas com computado-
res. “Aquilo que eu lhes digo é que 
hoje em dia basta haver internet e 
telemóveis para se fazerem activi-
dades engraçadas”, afi rma. Como 
exemplos, Carla Jesus fala-nos do 
Kahoot e do Padlet, duas aplicações 
às quais os alunos têm acesso no 
seu smartphone através de um link 
que é dado pelo professor. 
A primeira consiste num ques-
tionário criado pelo docente, com 
perguntas de escolha múltipla ou 

verdadeiro/falso, em que os alu-
nos à medida que respondem con-
seguem ver também o desempe-
nho dos seus colegas.  Quem vai à 
frente com mais respostas certas? 
Quem está a responder em menos 
tempo? Tudo isto são aspectos que 
a aplicação mostra ao aluno e que 
o incentivam a participar na acti-
vidade. Carla Jesus costuma usar 
o Kahoot para fazer revisões das 
matérias dadas na aula anterior: 
“eles gostam muito e a mim per-
mite-me analisar quais são os tó-
picos em que eles ainda têm mais 
difi culdades”.
Já o Padlet é uma espécie de qua-
dro de cortiça digital que os alunos 
vão completando com post its cria-
dos por eles. “É uma ferramenta 
muito útil quando faço debates, 
especialmente para os estudantes 
mais tímidos que não se sentem 
à vontade para participar nas au-
las porque lhes permite dar a sua 
opinião por escrito”, explica Carla 
Jesus, acrescentando que o quadro 
de cortiça é depois projectado na 
sala de aula com as ideias de toda 
a turma.

“AS AULAS TRADICIONAIS 
NÃO PODEM DESAPARECER”

Carla Jesus ensina  informática re-
correndo às novas tecnologias, mas 
reconhece que estas ferramentas 
só devem entrar na sala de aula 
quando enriquecem a prática lec-
tiva, tornando-a mais interessante. 
“Há momentos em que é necessário 
recorrer aos métodos tradicionais, 
planear uma aula mais expositiva, 
embora seja cada vez mais difícil 
ter a atenção dos alunos nesses 
contextos”, diz a docente. 
Conceição Vidigal concorda e acres-
centa que os próprios alunos tam-
bém se aborrecem quando há tec-
nologia a mais dentro da sala de 
aula. “Quando deixa de ser uma 
novidade, há o risco de eles se far-
tarem. Por isso é essencial diversi-
fi car os métodos: num dia usa-se 
o simulador, noutro o telemóvel, 
no seguinte o quadro e o cader-
no, depois o PowerPoint”, expli-
ca a professora de Físico-Química, 
que não tem dúvidas em afi rmar 

que hoje em dia exige-se aos pro-
fessores que sejam mais criativos 
do que há uns anos.
Mas dentro das escolas, ainda há 
docentes resistentes à aplicação das 
novas tecnologias. Na opinião de 
Conceição Vidigal, há quem se re-
cuse a inseri-las na sala de aula por 
comodismo: “há professores que 
não querem aprender, estão habi-
tuados ao velho método e já sabem 
de trás para a frente as matérias 
que vão expor, então não estão dis-
postos a mudar”.  Até porque pre-
parar conteúdos digitais também 
dá muito trabalho.
Carla Jesus acrescenta que depois 
há professores que, embora gostas-
sem de aprender mais sobre novas 
tecnologias e até estivessem dispos-
tos a usá-las nas suas aulas, têm 
pouco à vontade. Mesmo os que já 
frequentaram formações. 
“Os docentes mais experientes de-
veriam ter no seu horário tempos 
livres para acompanharem os co-
legas com mais difi culdades pois 
muitas vezes o que lhes falta é con-
fi ança nos primeiros tempos”, refere 
a formadora, que critica o facto de 
nestes últimos anos o Governo ter 
investido em equipamentos nas es-
colas sem também ter apostado em 
recursos humanos que ensinassem 
aos professores como utilizá-los.

PROFESSORES DEVEM 
DAR O EXEMPLO 

Os tempos têm mudado muito rá-
pido. Há 20 anos os telemóveis não 
existiam dentro da sala de aula, até 
há 10 serviam apenas para mandar 
mensagens e fazer chamadas, hoje 
são um mundo de possibilidades em 
ponto pequeno. Para os professo-
res, a dependência cada vez maior 
que os jovens têm dos smartphones 
implica estar de olho mais atento 
aos movimentos dos alunos.  
“Custa-lhes imenso desligarem-se 
do aparelho e como têm cada vez 
mais difi culdade em concentrar-
-se, basta que a aula esteja a fi car 
mais maçadora que eles tentam 
usar o telemóvel como escape”, 
realça Catarina Silva, que integra 
o Grupo de Prevenção da Indisciplina 
da sua escola. A professora revela 
que não é tanto o uso dos telemó-
veis, mas principalmente as reac-
ções dos alunos quando os profes-
sores lhes confi scam os aparelhos 
que motivam as participações dis-
ciplinares. Actualmente a lei não 
permite aos docentes que retirem os 

telemóveis aos alunos, por isso têm 
que ser estes a entregá-los. “Alguns 
aproveitam-se disso para ainda nos 
provocarem - dizem-nos que não 
podemos mexer nos telemóveis 
deles”, explica Catarina Silva, que 
não é apologista que um professor 
avance para uma participação as-
sim que vê que o aluno está com 
o telemóvel. 
“Prefi ro chamar-lhe a atenção em 
primeiro lugar, sem lhe retirar o 
telemóvel, e só caso volte a apanhá-
-lo é que recorro a essa medida”, 
afi rma a docente, que acredita ser 
possível educar os estudantes a não 
usarem os smartphones através da 
transmissão de bons valores.
Em certas escolas, por exemplo, é 
comum que os alunos deixem os 
seus telemóveis numa caixa antes 
da aula começar, mas Carla Jesus 
acha que faz mais sentido que essa 
caixa comece por estar vazia. Só se 
o aluno for visto a usar o aparelho é 
que vai lá colocá-lo. O mesmo pode 
ser feito em dias de teste para evitar 
que os alunos copiem. É que hoje, 
mais do que as cábulas feitas em 
papel, os jovens optam por tirar fo-
tografi as aos resumos das matérias. 
Ou então trocam mensagens entre 
si durante as avaliações. 
“É preciso ter muito cuidado por-
que eles são tão bons a manusear 
o telemóvel que quase nem pre-
cisam de tirá-lo do bolso”, adver-
te Conceição Vidigal nem sequer 
permite que os seus alunos vejam 
as horas no smartphone, mas reco-
nhece que há excepções em que o 
professor deve usar o bom-senso. 
“Se eles estão com um problema 
familiar grave e me avisam no 
início da aula que alguém da fa-
mília lhes pode ligar, eu permito 
que atendam”, ilustra a professora, 
alertando que é necessário avaliar 
todas as situações porque há pais 
que, embora saibam qual é o horário 
escolar dos fi lhos, estão constante-
mente a telefonar-lhes durante as 
aulas para tratar de assuntos que 
não são urgentes.
Muito embora nem todos os pro-
fessores lidem da mesma forma 
com o telemóvel enquanto intru-
so na sala de aula – há deles mais 
permissivos, outros mais infl exí-
veis – a maioria tem a consciência 
que os professores devem ser os 
primeiros a dar o exemplo. Para os 
mais esquecidos, há já aplicações 
que silenciam automaticamente o 
telemóvel no horário que o docen-
te defi nir. 

Cada vez há mais professores a permitirem o uso dos smartphones como 
é o caso dos trabalhos de grupo em que os alunos podem fazer pesquisas
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Uma aplicação móvel 
para jovens músicos
Um jovem músico estrangeiro está de visita a Óbidos e gostaria de 

participar numa das actuações das bandas locais. Clica na aplicação que 

tem no telemóvel e fi ca a saber os grupos existentes na região. O mesmo 

pode fazer um jovem português que esteja no estrangeiro e queira tocar 

com músicos locais. Isto vai ser possível com uma aplicação móvel que está 

a ser desenvolvida no âmbito de um projecto internacional que inclui a 

Sociedade Musical e Recreativa Obidense. 

Fátima Ferreira

fferreira@gazetacaldas.com

O projecto, denominado “The music is the 
key” está a ser desenvolvido pela Sociedade 
Musical e Recreativa Obidense (SMRO), junta-
mente com mais quatro associações, de Itália, 
Espanha, Alemanha e Bélgica. 
A aplicação disponibilizará numa fase inicial 
informações sobre cada uma das associações 
e as respectivas terras, assim como os even-
tos onde as bandas fi larmónicas irão actuar. 
“Por exemplo, em Óbidos, costumamos fa-
zer diversas actuações durante a Semana 
Santa e um jovem que durante essa altura 
ande a passear, de instrumento às costas, 
poderá telefonar-nos e participar nos nos-
sos espectáculos”, conta João Raquel, maes-
tro da banda da SMRO. 
O músico considera que esta é uma forma 
de divulgação dos eventos a nível mundial 
pois a aplicação estará disponível para quem 
a quiser usar. “Qualquer pessoa pode apor-
tar informação ou juntar os eventos da sua 
terra”, diz, acrescentando que com a mobi-
lidade dos tempos actuais é também uma 
forma dos músicos se integrarem e até cria-
rem amizades.
Os maestros e representantes dos cinco países 
envolvidos no projecto reuniram em Óbidos 
em Agosto e deram um concerto conjunto no 
auditório da Casa da Música. Este foi o último 
evento que juntou os parceiros, faltando agora 
apenas concluir a aplicação móvel - por par-
te de uma empresa espanhola – com os da-
dos fornecidos pelas bandas envolvidas, o 
que está previsto acontecer até Dezembro. 

PROJECTO DE INTEGRAÇÃO

O belga Jean-Marie Xhonneux é um dos 
participantes. Considera que este projecto 
permite partilhar as boas práticas das vá-
rias associações envolvidas e entende que a 
aplicação móvel será um bom instrumento 
para os jovens. 
Já Ildefonso Martos, de Valência (Espanha), 

destaca que com esta ferramenta pretendem 
sensibilizar os jovens para a oferta cultural 
e a realidade de cada país, tendo por base a 
linguagem universal da música. “Queremos 
criar uma rede entre os vários países que 
compõem o projecto e que depois se amplia 
a outros, que sintam curiosidade”, explicou 
à Gazeta das Caldas.
O maestro da Banda Sinfónica del Centro 
Instructivo Musical de Benimaclet, salienta 
ainda que será também criado um fórum, onde 
os músicos dos vários países poderão interagir 
e, por exemplo, partilhar ofertas de trabalho. 
A mesma opinião tem Júlio Fernandez, que 
espera que este seja um projecto “multipli-
cador” e que se espalhe por todo o mundo. 
Para Samuele Faini, maestro da Banda Musicale 
Cittá di Stafffolo (Itália), é muito importan-
te uma banda fi larmónica, tida como uma 
expressão cultural tradicional estar a par da 
realidade actual e acompanhar as novas tec-
nologias. “É possível juntar duas realidades 
muito diversas, como a banda fi larmónica e 
as novas gerações em rede”, defende, acres-
centando que esta não se restringe à música, 
mas que também é cultura e associativismo. 
Já para o polaco Mikolaj Kapala, que integra 
uma associação alemã no projecto europeu, 
tudo se resume a integração. “Estamos a vi-
ver em tempos difíceis onde estamos divi-
didos por fronteiras e nenhum de nós quer 
isso”, disse, acrescentando que são iniciati-
vas como esta que levam a que os jovens se 
conheçam.
“O projecto não terá sido bem sucedido se 
não tivermos jovens em movimento e a co-
nhecer novas coisas”, rematou. 
“The music is the key” prevê também a in-
tegração dos jovens na sociedade através 
da música. O ano passado, por exemplo, a 
Banda de Óbidos organizou um espectáculo 
onde participaram vários utentes do Centro 
de Educação Especial Rainha D. Leonor, a 
cantar e dançar. Antes, em Valência, tinha 
havido um concerto com as várias bandas 
que integram o projecto, que incluiu crian-
ças e jovens com defi ciência. 

Bernardo Rodrigues e João Raquel, da direcção e maestro da SMRO (à direita) durante a 
reunião de intercâmbio que decorreu em Óbidos
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Jovens Voluntários das Gaeiras querem 
criar ferramentas digitais para facilitar 
a comunicação entre gerações
E se o Velho do Restelo tivesse Snapchat? A pergunta é provocatória (o Snapchat é uma rede social usada por jovens), mas pretende trazer à discussão as 

diferentes formas de comunicar entre novos e velhos, assim como a necessidade de criar pontes de entendimento intergeracional. Para responder a essa 

problemática, a Associação de Jovens Voluntários das Gaeiras (JVG) lidera o projecto Communities Communication (Comm.Comm), que envolve também 

organizações de Espanha, Grécia, Roménia e Estónia, e que se traduzirá na criação de ferramentas digitais e aplicações móveis. 

Criado em 2012 o JVG tem 81 membros activos e um palmarés de projectos já desenvolvidos como o Festival de Sopas, o JVG TV, a Bibliocleta e o Clube 

Unesco para o Desenvolvimento dos jovens nas comunidades locais.

Fátima Ferreira

fferreira@gazetacaldas.com

Com o advento da Internet, diferen-
tes gerações passaram a ter formas 
de comunicar díspares e por isso as 
histórias e o conhecimento popu-
lar já não segue o mesmo percurso. 
É, por isso, necessário criar pontes 
com as realidades locais, fomentan-
do uma literacia sufi ciente para que 
esse conhecimento e os laços hu-
manos se percam. Enquanto que 
os mais velhos desconhecem em 
grande parte o mundo da Internet, 
os mais novos fazem das novas tec-
nologias a sua forma de comunicar. 
As palavras são substituídas, mui-
tas vezes, por símbolos e existem 
códigos que são imperceptíveis a 
quem não acompanha as novas 
tecnologias. 
Foi tendo por base este pressuposto 
que os JVG avançaram com o pro-
jecto Communities Communication 
(Comm.Comm), fi nanciado em mais 
de 80 mil euros pelo programa 
Erasmus +. Este pretende poten-
ciar o conhecimento e investigação 
na área da utilização de novas tec-
nologias como ferramentas de co-
municação intra-comunitária em 
zonas de baixa densidade popula-
cional. O projecto prevê a criação 
de ferramentas tecnológicas como 
facilitadores de entendimento e co-
municação entre jovens, adultos e 
instituições. Na prática,  será cria-
da uma ferramenta “open-source”, 
inicialmente a  testar em Óbidos e 
que será depois aplicável a qual-
quer território de baixa densidade 
populacional.
 “O objetivo é que seja criada uma 
nova linguagem, ou método de 
comunicação a aplicar entre gera-

ções”, explicou Cláudio Rodrigues, 
vice-presidente do JVG e mentor do 
projecto, à Gazeta das Caldas.
Esta nova forma de comunicar será 
também um “forte estímulo para 
a literacia digital na nossa região”, 
acrescenta o jovem. Para isso, o mu-
nicípio de Óbidos terá também que 
fazer a sua parte, ou seja, investir em 
tablets e conectividade de alta velo-
cidade para os centros de dia e esco-
las, facilitando a ponte de comuni-
cação e estimulando a utilização de 
novas ferramentas entre gerações.
A criação de uma aplicação para 
smartphones será também uma 
forma de facilitar o acesso a estes 
métodos de comunicação. 
De acordo com Cláudio Rodrigues, 

este projecto potencia uma nova 
forma de pensar em comunidade 
e de criar e interpretar informa-
ção. “Os nossos ascendentes têm 
informação preciosa que não se 
pode perder e este projecto será 
também uma forma de criar um 
repositório natural para esta infor-
mação”, salienta.
O Comm.Comm arrancou em iní-
cios de Julho e tem uma duração 
de 24 meses. Nos primeiros dias de 
Agosto, decorreu o primeiro encon-
tro entre as organizações parceiras, 
em Lesbos, na Grécia, altura em que 
foi também assinado o memoran-
do de trabalho a cumprir. Seguir-se-
ão encontros nos restantes países 
parceiros, sendo que Óbidos deverá 

acolher a conferência fi nal do pro-
jeto em Junho de 2019.

MAIS DE 80 JOVENS 
VOLUNTÁRIOS

Fundada em 2012 com o objectivo 
de apoiar os jovens e a população 
das Gaeiras, realizando diversas 
actividades com a comunidade, a 
Associação Jovens Voluntários de 
Gaeiras (JVG) conta actualmen-
te com 81 membros activos dos 14 
aos 30 anos. Entre os seus projectos 
mais emblemáticos estão o Festival 
de Sopas, que se realiza nas Gaeiras 
e tem um carácter solidário de anga-
riação de fundos para a aquisição de 
equipamentos ortopédicos, que de-

pois são disponibilizados às famílias 
necessitadas do concelho de Óbidos. 
A associação já constituiu um ga-
binete de apoio e gestão de equipa-
mentos ortopédicos. 
A associação tem também dina-
mizado várias actividades despor-
tivas e culturais, constituíu o Clube 
Unesco para o Desenvolvimento 
dos jovens nas comunidades locais 
e criou o JVG TV, um canal de tele-
visão por cabo que divulga as suas 
iniciativas. Desde o início do ano que 
o JVG arrancou com o Bibliocleta, 
um projecto que pretende incenti-
var a leitura, levando um livro por 
mês, de bicicleta, à porta das pessoas. 
A associação tem apostado na ca-
pacitação de jovens para trabalhar 
com projectos internacionais (espe-
cialmente o Erasmus+) e conta, des-
de o início do ano, com um grupo 
de cerca de uma dezena de elemen-
tos que está a criar e escrever novos 
projectos e candidaturas. 
Ainda este ano querem lançar 
um projecto que pretende fomen-
tar momentos culturais de quali-
dade em locais emblemáticos das 
Gaeiras, como o coreto, o conven-
to e as fontes. O “Cooltour” levará 
música, teatro, cinema, literatura e 
outros momentos de performance 
artística ao centro da vila. Desta for-
ma, mensalmente, todos, inclusiva-
mente os jovens com menos opor-
tunidades, terão acesso a momentos 
culturais. 
Cláudio Rodrigues revela que a as-
sociação tem apostado, nos últimos 
anos, na “capacitação de jovens e 
no fomento do espírito crítico”. 
Um trabalho que considera essen-
cial para combater a incerteza e a 
instabilidade natural desta faixa da 
população. 

Os jovens gaeirenses têm demonstrado um dinamismo invulgar, desdobrando-se em projectos locais e internacionais  

Os jovens gaeirenses têm demonstrado um dinamismo invulgar, desdobrando-se em projectos locais e 
internacionais
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Natacha Narciso
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“A minha fi lha Matilde passou a 
gostar de desenhar depois de ter 
tido aulas com o professor Bruno 
Prates”, contou à Gazeta das Caldas, 
Filipe Rebelo, pai desta menina que 
já tinha perdido a confi ança em de-
senhar e pintar após uma má ex-
periência no jardim de infância. 
Graças ao projecto CRInfantoon 
(que decorreu na EB N. Sra. Pópulo), 
a jovem Matilde recuperou de for-
ma gradual a vontade de represen-
tar as suas fantasias através do 
desenho. “Como o Bruno Prates 
aceita as propostas, por vezes mui-
to criativas e fantasiosas, dos seus 
alunos, os miúdos sentem-se segu-
ros com os seus trabalhos. A mi-
nha fi lha hoje desenha de forma 
segura e sem receios”, acrescen-
tou o pai.
Foi por ter tido um óptimo retorno 
dos pais dos seus alunos que Bruno 
Prates decidiu  criar uma acade-
mia, o que fez em parceria com um 
casal amigo.
O professor de Desenho, que tam-
bém é colaborador da Gazeta das 
Caldas, quer ter alunos de todas as 
idades, mas se começarem “desde 
tenra idade, podem ir desenvol-
vendo as várias técnicas”, disse.
No máximo haverá seis alunos por 
aula que vão partilhar uma mesa 

única “para que os trabalhos pos-
sam ter infl uência de todos”, expli-
cou o também cartoonista.
Na Academia há outros autores 
que vão leccionar áreas relacio-
nadas com o desenho. Serão Dila 
Moniz, que se vai dedicar ao re-
trato e à pintura em tela, e Mónica 
Ramos que dará o curso de ilus-
tração da natureza. As duas auto-
ras residem nas Caldas e as suas 
formações vão funcionar em ho-
rário pós-laboral. Haverá também 
aulas de explicações de Geometria 
Descritiva.
E como o desenho não se confi na 
às folhas de papel, vão realizar-se 
trabalhos também nas paredes, 
em telas e em roupas. Os alunos 
da Academia vão igualmente de-
senhar nas ruas ou nos museus cal-
denses, além de já estarem previs-
tas visitas de estudo. “A primeira 
será ao Festival da BD à Amadora”, 
disse Bruno Prates, que se  disponi-
biliza para prestar consultadoria e 
ajudar quem queira participar em 
concursos de cartoon e de BD. 
No próximo ano, a Academia quer 
ajudar outros autores a produzir 
produtos regionais. “Nós não te-
mos produtos atractivos relacio-
nados com os temas caldenses”, 
disse o desenhador, que já tem al-
guns trabalhos em torno da Rota 
Bordaliana. Prates disponibiliza-se 
também a orientar projectos indi-

viduais e a levar os seus alunos a 
participar noutras experiências 
relacionadas com o desenhar em 
público. As suas aulas decorrerão 
entre as 16h00 e as 19h00 e ainda 
aos sábados de manhã. 
As aulas de desenho custam 35 
euros se for uma vez por semana, 
50 euros duas vezes  e 65 euros se 
for três vezes por semana. As au-
las de consultadoria vão custar 10 
euros à hora.

YOGA PARA TODOS

Na Academia há também uma 

área dedicada à Yoga para bebés, 
crianças, adolescentes e pais e fi -
lhos. A professora é Rita Ferreira 
que já deu aulas nas Actividades 
Extra Curriculares e também lec-
ciona nos Pimpões. Aceita prati-
cantes a partir dos seis meses até 
aos 16 anos e “podem vir indivi-
dualmente ou acompanhadas pe-
los pais ou algum membro da fa-
mília”, explicou Rita Ferreira. 
Estas aulas variam entre os 25 e 
os 35 euros por mês, consoante 
o número de vezes de aulas por 
semana.
Além das crianças, Rita Ferreira 

também trabalha com adul-
tos tendo inclusivamente feito 
um projecto com os reclusos do 
Estabelecimento Prisional das 
Caldas. 
Para abrir a Academia Desenhos 
do Bruno, foi feito um investi-
mento de cerca de 10 mil euros, 
em obras e na aquisição de equi-
pamento. O projecto é gerido por 
Jorge e Célia Pina que administram 
a Academia. Este estabelecimento 
tem uma parceria com a Papelaria 
Vogal que oferece 10% de descon-
to aos seus alunos na aquisição de 
materiais. 

Academia Desenhos do Bruno 
une desenho a outras artes
Abriu no início de Setembro a Academia de Desenhos do Bruno & Companhia, na Rua Raul Proença, nº 58, 1. O desenho é o mote deste projecto, mas há 

outras disciplinas que se praticam naquele espaço, como a Pintura, a Ilustração e a Yoga.

Bruno Prates entre Célia Pina e Rita Ferreira
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Escola Básica do Bairro dos Arneiros 
foi totalmente renovada
Os alunos e os professores que iniciaram o ano lectivo na Escola Básica do Bairro dos Arneiros encontraram um estabelecimento completamente novo, 

muito diferente daquele que viram da última vez que ali se realizaram aulas. Esta foi a primeira das quatros escolas primárias mais antigas da cidade a sofrer 

uma remodelação total, que as deixará preparadas para as novas exigências do ensino. Seguem-se as EB da Encosta do Sol, do Avenal e do Bairro da Ponte.

Joel Ribeiro

jribeiro@gazetacaldas.com

As oito salas de aula desta 
escolas foram remodeladas 
e reequipadas com material 
novo, do qual se destacam 
os quadros interactivos, que 
são fi xos nas salas do piso in-
ferior e móveis no piso su-
perior. Os alunos têm novas 
mesas e novas cadeiras. As 
janelas e caixilharias foram 
substituídas, de modo a ga-
rantirem melhor isolamento 
térmico e acústico, melho-
rando assim o conforto na 
sala de aula. As novas jane-
las garantem ainda melhor 
iluminação natural. As salas 
de aula passam a ser clima-
tizadas através de aparelhos 
de ar condicionado.
As salas de apoio e de arruma-
ção também foram remode-
ladas, assim como as casas de 

banho. A este nível há uma 
das novidades nesta escola, 
uma vez que a ampliação dos 
edifícios permitiu criar no-
vas casas de banho para os 
alunos das turmas que ocu-
pam os pisos superiores, que 
antes tinham que se dirigir 
ao piso inferior.
A remodelação contemplou 
ainda programas de efi ciên-
cia energética, que incluem 
a colocação de painéis foto-
voltaicos e iluminação LED.
A escola sofreu também am-
plos arranjos exteriores, in-
cluindo no campo polidespor-
tivo, e os caminhos entre os 
diversos edifícios são agora 
cobertos, eliminando o pro-
blema que surgia nessas des-
locações nos dias de chuva.
Mas a grande novidade nesta 
escola é um novo edifício que 
alberga o refeitório, a cozinha 
e a sala dos professores. Esta 

última foi concebida com um 
elevado grau de insonoriza-
ção para que os docentes pos-
sam usufruir do espaço sem 

a condicionante do ruído que 
poderá existir no refeitório.

O FIM DA COMIDA 
CONGELADA

A nova cozinha vai integrar a 
rede criada com as dos centros 
escolares para providenciar 
refeições a quente aos alunos 
das diversas escolas do con-
celho, substituindo a comida 
que era antes servida nos es-
tabelecimentos sem cozinha, 
que era confeccionada pre-
viamente, congelada e ser-
vida aquecida.
“Isto vai proporcionar uma 
melhoria da qualidade da ali-
mentação das crianças muito 
signifi cativa”, disse o vereador 
da Câmara das Caldas com o 

pelouro da educação, Alberto 
Pereira, à Gazeta das Caldas, 
no dia a inauguração.
A obra, que incluiu ainda a 
pintura exterior do Jardim de 
Infância, teve na globalidade 
um custo de 800 mil euros (in-
cluindo impostos), com uma 
comparticipação de quadros 
comunitários na ordem dos 
85%. Demorou um ano a ser 
executada.
Alberto Pereira realça que es-
tas obras visaram colocar a 
escola do Bairro dos Arneiros 
no mesmo patamar de con-
dições dos centros escolares. 
Inaugurada em 1974, já tinha 
sido remodelada antes, mas a 
última intervenção aconte-
ceu há cerca de 20 anos. Em 
vez de um edifício degradado, 

os professores e alunos têm 
agora uma escola com “con-
dições muito favoráveis para 
desenvolverem o ensino e a 
aprendizagem”, realçou.
De resto, o vereador referiu 
que este é o novo padrão para 
as escolas do concelho que 
em breve irão sofrer inter-
venções, nomeadamente a do 
Avenal e a da Encosta do Sol.
Na EB Encosta do Sol o con-
curso público para a execu-
ção da obra será aberto ainda 
antes das eleições. O projecto 
para as obras na EB Avenal 
está em fase de preparação e 
avançará após o período elei-
toral. O plano de reabilitação 
das escolas mais antigas da 
cidade contempla ainda a EB 
Bairro da Ponte. 

A nova imagem da EB do Bairro dos Arneiros é o padrão a seguir nas intervenções que se seguem no parque escolar das Caldas

O refeitório é uma nova valência desta escola. Da sua cozinha vão sair almoços para 
alunos de outras escolas
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A intervenção social nas escolas, essencialmente a media-
ção sociopedagógica, é hoje uma função assumida como 
necessária, devendo ser desempenhada por vários profi s-
sionais da área das ciências sociais e humanas, atuando 
estes muitas vezes no âmbito da mediação escolar.
A inserção destes técnicos na escola acontece atra-
vés do Programa Territórios Educativos de Intervenção 
Prioritária (TEIP), criado em 1996, constituindo uma deci-
são política de fortalecimento das políticas sociais.
A contratação destes profi ssionais foi considerada, como 
uma mais-valia nas equipas multidisciplinares pelas no-
vas dinâmicas que trazem ao seio escolar e estratégias 
que implementam de aproximação entre as famílias e a 
escola.
Na minha conceção, é inexequível que os docentes atuem 
isoladamente junto das vulnerabilidades sociais e econó-
micas. Não têm de o fazer, nem pela sua formação acadé-
mica, nem por ausência de tempo, neste seguimento, pa-
rece-me imprescindível a participação e intervenção de 
técnicos da área social em contexto escolar, não só ao ní-
vel das respostas sociais que concretizam dentro do seio 
escolar, como também no reportar de situações às instân-
cias com poder de decisão.
A intervenção social na escola deve existir de forma a ga-
rantir o atendimento e acompanhamento social a alunos 
e famílias, apoio tutorial individualizado, sob diversos 
domínios: pessoal, social e académico.
Articular de perto com o Departamento de Educação 
Especial, intervindo com os alunos com NEE.
Imprescindível será também articular com entidades ex-
ternas à escola, nomeadamente Segurança Social, CPCJ, 
Escola Segura, entre outros. Deverá garantir igualmente 
a relação com pessoal docente e família dos alunos. 
No que respeita à relação escola/família, torna-se rele-
vante ter em conta o que esperam dela, o papel que cada 
um tem nessa tarefa; da natureza mais ou menos este-
reotipada na categorização que fazem do outro. É neces-
sário questionarmo-nos, sobre como é que ela se pode 
desenvolver, tornando-se um processo construtivo e 
evolutivo.
Os pais “devem ser chamados” à escola, não apenas para 
receber as notas dos fi lhos, estarem presentes em reu-
niões, ou para lhes ser comunicado alguma medida dis-
ciplinar. Deverão ser envolvidos em todo o processo 
educativo. Os Técnicos que atuam no âmbito da inter-
venção social e que pertencem às equipas multidiscipli-
nares, devem assumir também este compromisso de en-
volver estes intervenientes  e promover esta articulação.
Porque a escola não se resume à sala de aula, nem é ape-
nas um espaço de educação formal, a escola é hoje um 
local de convivência, de multiculturalidade, de nego-
ciação, de socialização, de inclusão, de (in)sucesso esco-
lar, de diálogo, de emancipação e de confl itos (Estêvão, 
2012).
É “um lugar” onde as relações interpessoais, se dão, onde 
as crianças e jovens crescem e evoluem, onde partilham 
os seus sonhos e onde projetam o futuro. 

*Assistente Social: Programa Contrato 
Local de Desenvolvimento Social
Mestrado em Serviço Social com 

especialização em Bullying
Especializada em Intervenção em Crianças e 
Jovens em Risco e Aconselhamento Parental

OPINIÃO | PATRÍCIA OLIVEIRA 
A importância da intervenção social 
na Escola

A Cenintel é uma empresa que tem como objeto o en-
sino e a formação profi ssional com o intuito de de-
senvolver com qualidade, rigor e inovação atividades 
formativas que contribuam para a aquisição, desenvol-
vimento e certifi cação de novas competências.
A Cenintel em Peniche desenvolve a sua atividade for-
mativa em parceria com Hotel PinhalMar desenvol-
vendo cursos de aprendizagem na área da Hotelaria e 
Restauração com certifi cação profi ssional e equivalên-
cia ao 12º ano. 
A parceria com o hotel PinhalMar é uma mais valia para 
os nossos formandos uma vez que permite articular a 
formação teórica (que decorre nas instalações  sitas na 
Rua das Galhetas LoteC3 1 – Praça da Prageira, Peniche) 
com a formação pratica em contexto real de trabalho. 
Neste espaço, é disponibilizado aos formandos um la-
boratório de cozinha/pastelaria, sala de informática e 
sala teórica.

Os cursos de aprendi-
zagem são cursos de 
formação inicial diri-
gidos a jovens, privi-
legiando a sua inserção no mercado de trabalho e per-
mitindo o prosseguimento de estudos.
A nossa oferta formativa pressupõe um forte dina-
mismo entre as diversas componentes e contextos de 
formação, onde o contexto real de trabalho ocupa um 
lugar central no processo formativo, e o recurso à al-
ternância de contextos de formação potencia a aquisi-
ção dos saberes e competências necessárias ao perfi l 
profi ssional. 
Estão abertas inscrições para o curso de Cozinha-
Pastelaria a iniciar em outubro.

Soraia Ribeiro
Coordenadora do curso de cozinha-pastelaria

O Teu Futuro Começa Aqui! 
PUB.
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“Os professores trabalharem longe de 
casa prejudica os docentes e os alunos”
Sabia que no ensino público a percentagem de professores com menos de 30 anos não chega sequer a 1%? Em contrapartida, 43% têm mais de 50 anos. 

Sabia também que as carreiras dos docentes estão congeladas há seis anos? Ou que esta é uma profi ssão onde cada vez mais se fala em risco de bournout 

(esgotamento)? Gazeta das Caldas falou com Manuel Micaelo, professor responsável da delegação do Sindicato de Professores da Grande Lisboa (SPGL) 

nas Caldas da Rainha, que expôs quais são as principais lutas desta classe profi ssional que afectam não só professores, como também alunos. 

Maria Beatriz Raposo

mbraposo@gazetacaldas.com

GAZETA DAS CALDAS: Quais são 
as principais lutas do sindicato que 
se refl ectem não só na vida dos pro-
fessores como também nos alunos?
MANUEL MICAELO: Neste momen-
to uma das nossas principais reivin-
dicações está relacionada com o con-
curso de colocação de professores. 
Este ano o processo complicou-se por 
inépcia governativa ou por tentativa 
de poupar algum dinheiro. Por isso, 
há muitos professores que fi caram 
colocados mais longe do que fi ca-
riam em situação normal. 
Este é um problema claro que tem 
repercussões não só na vida dos pro-
fessores como dos alunos, porque 
não é a mesma coisa um professor 
estar a trabalhar perto de casa ou a 
centenas de quilómetros. Há muito 
cansaço e despesas com as desloca-
ções, para não falar dos casos em que 
os docentes têm que alugar uma se-
gunda habitação e só podem ir ter 
com a sua família aos fi ns-de-sema-
na. Esta situação de professor deam-
bulante pelo país complica em mui-
to a qualidade do serviço docente e 
também tem implicações nos alunos.

GC: Mas o que é o SPGL defende 
quanto aos concursos de colocação?
MM: Aquilo que o sindicato defende 
é que os professores mais graduados 
devem ter prioridade nos concursos 
de colocação, mas a verdade é que 
as regras do concurso actualmen-
te permitem que haja professores 
com mais anos de serviço, mas que 
por serem contratados (ou seja, não 
estão vinculados ao Ministério da 
Educação) acabam por fi car coloca-
dos mais longe de casa do que aque-
les que estão afectos a um quadro de 
zona (que no nosso caso se estende 
da Nazaré até Mafra). Tudo isto pro-
voca um grande sentimento de in-
justiça entre os professores. 
 
GC: Há quem brinque e afi rme que 
estamos cada vez mais numa escola 
de “avós” devido à idade avançada 
de muitos professores. Este é outro 
problema que entra nas priorida-
des do sindicato?
MM: Sem dúvida que o problema 
do envelhecimento da população 
docente é muito sério. Há já mui-
tos avós que vão levar os netos à es-
cola e encontram professores que 
são mais velhos que eles próprios.
Segundo um estudo do Conselho 
Nacional de Educação, publicado 

em 2014, na escola pública (do pré-
-escolar ao ensino secundário), de 
um total de 110.810 professores, só 
451 tinham menos de 30 anos, em 
contrapartida há 48 mil professo-
res com mais de 50 anos. É preciso 
fazer a renovação da profi ssão e se 
não tivessem mudado as regras da 
aposentação, muitos destes profes-
sores já estavam reformados. 
Os professores só se podem reformar 
com 40 anos de serviço e 66 anos e 
três meses de idade. Caso se aposen-
tem mais cedo, têm uma penaliza-
ção no valor da reforma de 2,5% por 
cada ano que falte para completar 
os 40 de serviço e ainda 0,5% por 
cada mês que falte até completar a 
idade prevista pela lei. 
Aquilo que vai acontecer é que de 
repente vamos ter uma série de pro-
fi ssionais que saem abruptamente 
das escolas e outros que entram e 
não têm quaisquer conhecimentos 
sobre a cultura das escolas porque 
não houve uma passagem de tes-
temunho, uma renovação gradual 
da profi ssão. 

GC: Os horários dos professores es-
tão sobrecarregados?
MM: Em primeiro lugar há professo-
res que têm a seu cargo um número 
excessivo de turmas e alunos. Isso 
não só pesa no horário como impe-
de que o docente consiga acompa-
nhar de perto e efi cazmente todos 
os seus alunos. Um professor que 
tem nove turmas de 30 estudantes 
tem 270 alunos. Como é que se me-
morizam 270 nomes, como é que se 
corrigem 270 testes? E este caso não 
é hipotético, existe. É real.
Por outro lado, os horários dos pro-
fessores também estão preenchidos 
com demasiadas tarefas burocráti-
cas - reuniões por tudo e por nada, 
preenchimento de muita papelada – 
o que lhes rouba tempo para outras 
tarefas mais importantes como pre-
parar as aulas. Enfi m, é muita tralha 
que atrapalha a vida do professor. 
Não há tempo sequer para a forma-
ção, que é um aspecto fundamental 
para a progressão da carreira do do-
cente, mas que está completamen-
te negligenciado pelo governo que 
não atribui quaisquer horas por ano 
para que os professores possam ter 
formação. 

GC: E o horário dos alunos?
MM: Em particular com os alunos 
do 1º ciclo continua-se a praticar a 
escola a “tempo inteiro”, para resolver 
um problema que a sociedade não 

consegue solucionar: os horários dos 
pais. Estes sabem a que horas entram 
no seu trabalho, mas muitas vezes 
não sabem quando saem... Isto faz 
com que as crianças passem dema-
siado tempo na escola, demasiado 
tempo na mesma sala e com as mes-
mas pessoas, o que não é saudável. 

“AS LUTAS DOS PROFESSORES 
REFLECTEM-SE NUMA 

MELHOR ESCOLA PÚBLICA”

GC: O Sindicato serve apenas para 
defender os professores ou também 
a escola pública?
MM: Desde 1974, quando o SPGL foi 
criado, defi niu-se o lema “Uma Escola 
Pública de Qualidade Para Todos” e 
esta tem sido a nossa linha mestra 
há mais de 40 anos. Muitas vezes 
somos confrontados pelo Ministério 
da Educação, que nos diz que não te-
mos nada que ver com determina-
das questões da educação, mas nós 
achamos que o nosso papel é discutir 
tudo o que esteja relacionado com 
este tema. Não nos debruçamos ape-
nas sobre os salários dos docentes, 
mas também sobre a sua formação, 
sobre o número de alunos por tur-
ma, ou sobre a gravidade de ainda 
existirem (incluindo no concelho das 
Caldas) turmas com vários anos de 
escolaridade. 
O alargamento da escolaridade obri-
gatória até ao 12º ano e a aposta no 
pré-escolar foram também lutas nos-
sas. As lutas dos professores refl ec-
tem-se numa melhor escola pública. 
É claro que quando há uma greve ou 
uma manifestação os alunos saem 
prejudicados, mas são pequenos in-
convenientes para um bem maior. 
 
GC: Professor é uma profi ssão de 
risco?
MM: O ano passado foi apresentado 
na Assembleia da República um es-
tudo feito a nível nacional que com-
provava que professor é uma pro-
fi ssão de risco, desgastante e com 
elevados níveis de stress diário. E que 
cada vez mais docentes sofrem de 
burnout. Há profi ssionais que estão 
cansados, fartos mesmo, pois já de-
veriam estar reformados. Depois te-
mos os problemas com a indisciplina 
dos alunos, a tensão entre colegas e 
o confronto com os encarregados de 
educação... Tudo isto se conjuga para 
que o professor seja diariamente um 
actor em palco sujeito a interpretar 
uma peça sempre diferente.
No SPGL trabalhamos com um psi-
cólogo que nos diz que nos últimos 

anos tem havido um aumento do 
número de consultas desta especia-
lidade com os professores. 

GC: Pode-se falar em precariedade 
nesta profi ssão?
MM: Deve-se falar em precarieda-
de nesta profi ssão. Há ainda mais de 
20 mil professores que não sabem 
se vão trabalhar neste ano lectivo 
que agora começou. Não sabem se 
vão trabalhar, nem onde vão traba-
lhar, nem durante quanto tempo. 
Os últimos professores que este 
ano se vincularam ao Ministério de 
Educação tinham 12 anos de serviço, 
seis anos consecutivos de trabalho 
e leccionaram o ano lectivo ante-
rior completo. Só com estas três con-
dições é que puderam vincular-se. 
É então justo que haja professores 
com 20 anos de serviço – como eu 
conheço alguns – que ainda não es-
tão vinculados apenas porque não 
tiveram horário completo no ano 
lectivo passado?
Além disso, os professores têm as 
suas carreiras congeladas desde 2011, 
o que signifi ca que desde então não 
são aumentados nem avançam nos 
escalões de progressão de carreira.

“A MUNICIPALIZAÇÃO 
REPRESENTA A TENTATIVA 

DOS AUTARCAS MANDAREM 
NAS ESCOLAS”

GC: O sindicato concorda com o ac-
tual modelo de gestão das escolas?
MM: Não. Defendemos um tipo 
de gestão mais democrático, como 
existia antigamente com o Conselho 
Executivo. O que existe agora é o po-
der centrado numa única pessoa – o 
director – que nem sequer é eleito 
pela comunidade escolar, mas por 
um grupo onde se incluem pessoas 
que nada têm que ver com a esco-
la. Ora, isto faz com que seja possí-
vel eleger-se um director contra a 
vontade da maioria dos docentes e 
funcionários do estabelecimento, 
por exemplo. 
Há ainda a questão da municipali-
zação da educação – como acontece 
em Óbidos – que representa a ten-
tativa de autarcas mandarem nas 
escolas. Também não concordamos 
com esta gestão.

GC: O desempenho dos professo-
res deve ou não ser avaliado pelos 
seus pares?
MM: O mito da avaliação foi criado 
para evitar que os professores subis-
sem de escalão, porque se há classe 

profi ssional que todos os dias é ava-
liada é a nossa. Todos os dias o pro-
fessor tem à sua frente um público 
que é exigente, que o coloca cons-
tantemente à prova e que normal-
mente tem muita aptidão para des-
cobrir quais são as suas fragilidades. 
Esse público são os alunos.

GC: Hoje os jovens respeitam me-
nos os professores?
MM: Não sei se hoje os jovens res-
peitam mais ou menos os professo-
res. Existe muito aquele discurso que 
antigamente é que havia respeito, 
que antigamente é que era bom. Eu 
acho que  antigamente, mais do que 
o respeito, havia era medo.
Hoje em dia um bom professor con-
segue-se fazer respeitar. Não se pode 
dizer que não existem problemas de 
indisciplina, que não há casos de pro-
fessores que são agredidos por alu-
nos, mas muitas vezes os maus com-
portamentos não começam na sala 
de aula, mas sim em casa.

GC: E a sociedade, que opinião tem 
sobre os professores?
MM: Nos inquéritos que têm sido 
feitos sobre as profi ssões, os profes-
sores surgem no topo entre os mais 
conceituados e respeitados, ao lado 
dos médicos. Claro que ainda há quem 
tenha preconceito e ache que os pro-
fessores não fazem nada ou que têm 
muitas férias, mas quem tem os seus 
fi lhos na escola reconhece a difi cul-
dade desta profi ssão, reconhece o 
esforço e perguntam-nos muitas ve-
zes ‘como é que vocês conseguem’?

GC: Comparativamente a outros 
pontos do país, como é ser profes-
sor no concelho das Caldas?
MM: Caldas da Rainha é uma boa 
zona para se viver e trabalhar que, 
regra geral, é pretendida por muitos 
professores. Claro que aqui também 
existem problemas de indisciplina, 
mas não podemos dizer que aqui há 
mais indisciplina que noutros sítios 
do país, pelo contrário. 

Manuel Micaelo

DR




